
2 • Trabalho • Brasília, domingo, 8 de agosto de 2021 • CORREIOBRAZILIENSE

PORTUNIDADES

RECUPERAÇÃOÀVISTANO
COMÉRCIOENOSSERVIÇOS

» ANA LUISAARAUJO
»MALUSOUSA*

Governo e empresários
estão animados porque,
finalmente, o comércio e
os serviços estão se recu-

perando, segundoempregadores,
depoisdeumlongo tempoemre-
cessão.O aquecimentodesses se-
tores gerou 24mil novos empre-
gos em junho, segundo dados da
Companhia de Planejamento do
Distrito Federal (Codeplan). O
quadro positivo aumentou o Ín-
dice de Confiança do Empresário
do Comércio do Distrito Federal
(Icec-DF), que chegouàmarca de
110,4pontosnoúltimomês.
Opresidente da Federaçãodo

Comércio de Bens, Serviços eTu-
rismo do Distrito Federal (Feco-
mércio), José Aparecido Freire,
avaliaqueumasériede fatores in-
fluenciam diretamente na cria-
ção de novos postos de trabalho.
Sendo eles, o crescimento da in-
tenção de consumo, o aumento
da confiança do empresário e o
avançoda vacinação contra o no-
vo coronavírus.
Para Freire, o ciclo acontece

da seguinte maneira: a popula-
ção, encorajada pela vacinação,
passa a demonstrar maior inten-
çãode compra, e os empresários,
ao verem as vendas aquecidas fi-
cam confiantes em ampliar seus
negócios e consequentemente
novas vagas no mercado de tra-
balho são abertas.
Oindicador,quechegouàmar-

ca de 110,4 pontos em relação à
confiança do empresário no co-
mércio do DF, está numa escala
que vai de 0 a 200.O estudo, reali-
zado pela ConfederaçãoNacional
do Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC), considera a per-
cepção do empresário no mo-
mento presente da economia.
Além disso, leva em conta as ex-
pectativas sobre o futuro de curto

prazoecaptaas intençõesdecon-
tratação de funcionários, investi-
mentos e níveis de estoques. Em
julhode2020, o índice erade69,8.
O aumento em um ano foi de
58,1%. Atualmente, o Icec-DF en-
contra-senazonade satisfação.
O total de pessoas empre-

gadas no setor privado doDistri-
to Federal, que era de 218mil em
dezembro de 2020, passou para
242mil em junho de 2021, regis-
trando alta de 11%. Somente no
comércio, foram criadas 24 mil

novas ocupações. Divulgada no
fim do mês de julho, a Pesquisa
de Emprego e Desemprego no
Distrito Federal (PED-DF), reali-
zada pela Codeplan em parceria
com oDepartamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese), apre-
sentoudados animadores.
No último ano, o número de

desempregados caiu, e em con-
trapartida, foram abertos 146
mil novos postos de trabalho. A
oferta de empregos se deu, prin-

cipalmente,nasáreas
de comércio e re-
paração, cons-
trução, indús-
tria de trans-
formação e
s e r v i ç o s .
Outro da-
do que se
destaca é o
percentual
de ocupa-
dos, que au-
mentou. Isso
ocorreu porque

foramcriadosmais
postos de trabalho, do

que fechados.
Em relação a junho de 2020, o

número de empregados cresceu
12,3%, o que representa 1.336
mil pessoas, em junho de 2021.
Os setores que mais contribuí-
ram para esse avanço no decor-
rer do último ano foram a cons-
trução com 53,2%, o comércio e
reparação com 18,6%, indústria
de transformação com 11,9% e
os serviços, com 8,4%. O rendi-
mento médio dos salários au-
mentouapenaspara os trabalha-
dores autônomos, em 19,1% ,
houve alta também no comércio
e reparação (5,5%).
Jusçânio de Souza, gerente de

pesquisas socioeconômicas da
Codeplan, diz que as expectativas
são boas e devem superar os re-
sultados do primeiro semestre.
“As performancesmelhorarão no
que diz respeito à abertura de no-
vas vagas de trabalho, principal-
mente, com as duas sazonalida-
des positivas que vêmpor aí: ou-
tubro, com oDia das Crianças, e
as festasde fimdeano”, conta.

Conquista
Entre as estatísticas estáMaria

Fernanda Barbosa, 19 anos. Nes-
sa idade, ela conseguiu o primei-
ro emprego e, comele, pagou sua

escola de direção para obter a
carteira de motorista, comprou
umnovo celular e começará apa-
gar a faculdade de contabilidade
noCentroUniversitáriodoDistri-
to Federal (UDF).
A jovem trabalha num quios-

que de um shopping vendendo
jóias.“Estava entregando bastan-
te currículo desdeque fiz 18 anos
e não conseguia nada”, relata
Maria Fernanda.
Antes do Natal de 2020, uma

funcionária foi demitida da loja
emqueMaria Fernanda trabalha.
Uma tia soube da vaga e avisou a
sobrinha. A jovemprocurou a loja
e se ofereceupara ajudar nas ven-
das do feriado. A primeira expe-
riênciaqueela teve foi comoauxi-
liar, durante seis dias. Depois dis-
so, duas pessoas foram contrata-
dasedemitidaseela teveachance
de ser chamada para trabalhar na
loja. De acordo com ela, havia
muita divergência no estoque, e
os donos resolveram contratar
novos funcionários.
Residente doNovoGama, em

Goiás, Maria Fernanda leva 40
minutos todos os dias para che-
gar ao trabalho, que fica no Dis-
trito Federal. Conforme seu rela-
to, após se formar no ensinomé-
dio, no ano passado, fez um cur-
so rápido e gratuito na área de
vendas na cidade em quemora.
“Eu sempre quis trabalhar com
vendas, mas nunca conseguia”,
declara a vendedora.
A jovem comemora o fato de

trabalhar em um local que gosta,
e ter um relacionamento bom
não sócomos funcionários,mas,
também, com os clientes. “As
vendas estão sendo boas para
mim, além de vender bastante,
conheço muita gente nova. Eu
me dou bem com aminha chefe,
que é mais ou menos da minha
idade, temos assuntos em co-
mum.Tem sido uma experiência
muito boa”, conta.

“Eusemprequis
trabalharcom

vendas,masnunca
conseguia”

Maria FernandaBarbosa

ONÚMERODE EMPREGADOSAUMENTOU 12,3%EM JUNHODE 2021,
SE COMPARADOAOMESMOPERÍODODOANOPASSADO
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